
Conjecturas periciais sobre a morte de Getúlio Vargas 

Há exatamente 70 anos, no dia 24 de agosto de 1954, morria o então Presidente Getúlio 

Vargas, no Palácio dos Cadetes, no Rio de Janeiro, vítima de suicídio por disparo de um 

revólver Colt calibre .32. Getúlio Vargas chegou ao poder através de um golpe militar em 

1930, desbancando o fraco Presidente Washington Luís. A ditadura getuliana durou até 

1945, quando ele foi deposto, ironicamente, por um golpe militar.  

Com um discurso mais democrático, Getúlio Vargas retornou ao poder em 1951. Porém, 

em 1954, segundo afirmam a história, ele cometeu suicídio (Ver Fotografias). Porém, 

examinando as fotografias antigas existentes na internet, onde mostram o corpo de 

Getúlio Vargas e também o seu atestado de óbito (Ver Fotografia), fiquei em dúvidas sobre 

a possibilidade da causa jurídica da sua morte ter sido realmente o suicídio (Ver 

Fotografia).  

Neste caso, algo me chamou atenção. Foi sobre o ferimento existente na região mamilar 

esquerda do Presidente Vargas (Ver fotografia). Como Perito Criminal tive atuação em 

diversos casos de local de morte, principalmente, casos de elevada complexidade. Eu 

sempre ofereci respostas robustas nos meus laudos periciais, visando a tomada de decisão 

judicial. Vou fazer aqui apenas conjecturas sobre o ferimento existente na região mamilar 

esquerda do corpo de Vargas e considerando que as fotografias da internet sejam 

verdadeiras.   

(1) Getúlio Vargas era destro (Ver Fotografia). Como um suicida destro vai apontar uma 

arma para sua região mamilar esquerda (na região precordial à esquerda do osso esterno)? 

Um suicida sempre quer facilidades para executar seu ato medonho. Getúlio Vargas 

poderia ter apontado o revólver para a região temporal direita ou ter apontado a arma para 

região mamilar esquerda, porém, em direção oblíqua à direita do osso esterno. Poderia 

até ter efetuado o disparo na sua boca.   

(2) O desenho do ferimento de entrada é ovalado (forma de elipse) ascendente (Ver 

Fotografia). Isso significa que o revólver estava posicionado obliquamente em relação ao 

plano da região mamilar esquerda, com deslocamento em relação ao braço esquerdo. Que 

forma mais difícil de se cometer suicídio!    

(3) Getúlio Vargas poderia ter apontado a arma na direção da região do hipocôndrio 

esquerdo (entre as articulações costocondrais), executando o disparo com a mão esquerda, 



apesar de ser destro. Porém, a arma teria que estar apontada no plano perpendicular 

envolvendo as articulações costocondrais, o coração e o pulmão esquerdo. Assim, o 

formato do ferimento não seria ovalado (forma de elipse), mas arredondado (forma 

circular bem definida).   

(4) Ressalto que apresentei aqui apenas conjecturas, expondo minhas dúvidas. 

Certamente que, no dia da morte de Getúlio Vargas, houve a realização da Perícia 

Criminal no local e também exames tanatoscópicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


